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Um aspecto pouco conhecido, mas importante, do carisma de São João Bosco são as
procissões eucarísticas. Para o santo dos jovens, a Eucaristia não era apenas uma devoção
pessoal, mas uma ferramenta pedagógica e um testemunho público. Em uma Turim em
transformação, Dom Bosco viu nas procissões uma oportunidade para fortalecer a fé dos
jovens e anunciar Cristo nas ruas. A experiência salesiana, que se espalhou pelo mundo,
mostra como a fé pode se encarnar na cultura e responder aos desafios sociais. Ainda hoje,
vividas com autenticidade e abertura, essas procissões podem se tornar sinais proféticos de
fé.

Quando se fala de São João Bosco (1815-1888), pensa-se imediatamente em seus oratórios
populares, na paixão educativa pelos jovens e na família salesiana nascida de seu carisma.
Menos conhecido, mas não menos decisivo, é o papel que a devoção eucarística — e em
particular as procissões eucarísticas — teve em sua obra. Para Dom Bosco, a Eucaristia não
era apenas o coração da vida interior; constituía também uma poderosa ferramenta
pedagógica e um sinal público de renovação social em uma Turim em rápida transformação
industrial. Revisitar a ligação entre o santo dos jovens e as procissões com o Santíssimo
significa entrar em um laboratório pastoral onde liturgia, catequese, educação cívica e
promoção humana se entrelaçam de maneira original e, por vezes, surpreendente.

As procissões eucarísticas no contexto do século XIX
Para compreender Dom Bosco, é preciso lembrar que o século XIX italiano viveu um intenso
debate sobre o papel público da religião. Após a época napoleônica e o movimento do
“Ressurgimento” [Unificação], as manifestações religiosas nas ruas das cidades não eram
mais garantidas: em muitas regiões, delineava-se um estado liberal que olhava com
desconfiança qualquer expressão pública do catolicismo, temendo aglomerações em massa
ou ressurgimentos “reacionários”. As procissões eucarísticas, no entanto, mantinham uma
força simbólica muito poderosa: lembravam o senhorio de Cristo sobre toda a realidade e,
ao mesmo tempo, faziam emergir uma Igreja popular, visível e encarnada nos bairros.
Contra esse pano de fundo, destaca-se a obstinação de Dom Bosco, que nunca desistiu de
acompanhar seus jovens no testemunho da fé fora dos muros do oratório, fossem as
avenidas de Valdocco ou as áreas rurais ao redor.

Desde os anos de formação no seminário de Chieri, João Bosco desenvolveu uma
sensibilidade eucarística de sabor “missionário”. As crônicas contam que ele
frequentemente parava na capela, após as aulas, para longas orações diante do sacrário.



Nas “Memórias do Oratório”, ele mesmo reconhece ter aprendido com seu diretor espiritual,
o P. Cafasso, o valor de “fazer-se pão” para os outros: contemplar Jesus que se doa na
Hóstia significava, para ele, aprender a lógica do amor gratuito. Essa linha atravessa toda a
sua trajetória: “Mantenham-se amigos de Jesus sacramentado e Maria Auxiliadora”, repetia
aos jovens, indicando a comunhão frequente e a adoração silenciosa como pilares de um
caminho de santidade laical e cotidiana.

O oratório de Valdocco e as primeiras procissões internas
Nos primeiros anos da década de 1840, o oratório de Turim ainda não possuía uma igreja
propriamente dita. As celebrações aconteciam em barracas de madeira ou pátios adaptados.
Dom Bosco, no entanto, não desistiu de organizar pequenas procissões internas, quase
“ensaios gerais” daquilo que se tornaria uma prática estável. Os jovens carregavam velas e
estandartes, cantavam louvores marianos e, ao final, paravam ao redor de um altar
improvisado para a bênção eucarística. Essas primeiras tentativas tinham uma função
eminentemente pedagógica: acostumar os jovens a uma participação devota, mas alegre,
unindo disciplina e espontaneidade. Na Turim operária, onde muitas vezes a miséria
desembocava em violência, desfilar ordenadamente com o lenço vermelho no pescoço já era
um sinal contra a corrente: mostrava que a fé podia educar ao respeito por si mesmo e pelos
outros.

Dom Bosco sabia muito bem que uma procissão não se improvisa: são necessários sinais,
cantos, gestos que falem ao coração antes mesmo da mente. Por isso, ele cuidava
pessoalmente da explicação dos símbolos. O baldaquino tornava-se a imagem da tenda da
congregação, sinal da presença divina que acompanha o povo em caminhada. As flores
espalhadas pelo percurso lembravam a beleza das virtudes cristãs que devem adornar a
alma. Os lampiões, indispensáveis nas saídas noturnas, aludiam à luz da fé que ilumina as
trevas do pecado. Cada elemento era objeto de uma pequena “pregação” convivencial no
refeitório ou na recreação, de modo que a preparação logística se entrelaçasse com a
catequese sistemática. O resultado? Para os jovens, a procissão não era um dever ritual,
mas uma ocasião festiva carregada de significado.

Um dos aspectos mais característicos das procissões salesianas era a presença da banda
formada pelos próprios alunos. Dom Bosco considerava a música um antídoto contra o ócio
e, ao mesmo tempo, uma poderosa ferramenta de evangelização: “Uma marcha alegre bem
executada — escrevia — atrai as pessoas como o ímã atrai o ferro”. A banda precedia o
Santíssimo, alternando peças sacras com árias populares adaptadas com textos religiosos.
Esse “diálogo” entre fé e cultura popular reduzia as distâncias com os transeuntes e criava
ao redor da procissão uma aura de festa compartilhada. Não poucos cronistas leigos



testemunharam ter sido “intrigados” por aquele grupo de jovens músicos disciplinados, tão
diferente das bandas militares ou filarmônicas da época.

Procissões como resposta às crises sociais
A Turim do século XIX conheceu epidemias de cólera (1854 e 1865), greves, fomes e tensões
anticlericais. Dom Bosco reagiu frequentemente propondo procissões extraordinárias de
reparação ou súplica. Durante a cólera de 1854, levou os jovens pelas ruas mais afetadas,
recitando em voz alta as ladainhas pelos enfermos e distribuindo pão e remédios. Nesse
momento nasceu a promessa — depois cumprida — de construir a igreja de Maria
Auxiliadora: “Se Nossa Senhora salvar meus jovens, lhe erguerei um templo”. As
autoridades civis, inicialmente contrárias a cortejos religiosos por medo de contágio,
tiveram que reconhecer a eficácia da rede de assistência salesiana, alimentada
espiritualmente justamente pelas procissões. A Eucaristia, levada entre os doentes, tornava-
se assim um sinal tangível da compaixão cristã.

Ao contrário de certos modelos devocionais fechados nas sacristias, as procissões de Dom
Bosco reivindicavam um direito de cidadania da fé no espaço público. Não se tratava de
“ocupar” as ruas, mas de devolvê-las à sua vocação comunitária. Passar sob as varandas,
atravessar praças e pórticos significava lembrar que a cidade não é apenas lugar de troca
econômica ou de confronto político, mas sim de encontro fraterno. Por isso, Dom Bosco
insistia em uma ordem impecável: capas escovadas, sapatos limpos, filas regulares. Queria
que a imagem da procissão comunicasse beleza e dignidade, persuadindo até os
observadores mais céticos de que a proposta cristã elevava a pessoa.

A herança salesiana das procissões
Após a morte de Dom Bosco, seus filhos espirituais difundiram a prática das procissões
eucarísticas pelo mundo todo: das escolas agrícolas da Emília às missões da Patagônia, dos
colégios asiáticos aos bairros operários de Bruxelas. O que importava não era duplicar
servilmente um rito piemontês, mas transmitir o núcleo pedagógico: protagonismo juvenil,
catequese simbólica, abertura à sociedade ao redor. Assim, na América Latina, os salesianos
inseriram danças tradicionais no início do cortejo; na Índia adotaram tapetes de flores
segundo a arte local; na África subsaariana alternaram cantos gregorianos a ritmos
polifônicos tribais. A Eucaristia tornava-se ponte entre culturas, realizando o sonho de Dom
Bosco de “fazer de todos os povos uma única família”.

Sob o ponto de vista teológico, as procissões de Dom Bosco incorporam uma forte visão da
presença real de Cristo. Levar o Santíssimo “para fora” significa proclamar que o Verbo não
se fez carne para ficar trancado, mas para “armar sua tenda no meio de nós” (cf. Jo 1,14).



Essa presença pede para ser anunciada em formas compreensíveis, sem se reduzir a um
gesto intimista. Em Dom Bosco, a dinâmica centrípeta da adoração (reunir os corações em
torno da Hóstia) gera uma dinâmica centrífuga: os jovens, nutridos no altar, sentem-se
enviados a servir. Da procissão surgem microcompromissos: assistir um companheiro
doente, pacificar uma briga, estudar com mais diligência. A Eucaristia se prolonga nas
“procissões invisíveis” da caridade cotidiana.

Hoje, em contextos secularizados ou multirreligiosos, as procissões eucarísticas podem
levantar questionamentos: ainda são comunicativas? Não correm o risco de parecer folclore
nostálgico? A experiência de Dom Bosco sugere que a chave está na qualidade relacional
mais do que na quantidade de incenso ou paramentos. Uma procissão que envolve famílias,
explica os símbolos, integra linguagens artísticas contemporâneas e, sobretudo, se conecta
a gestos concretos de solidariedade, mantém uma surpreendente força profética. O recente
Sínodo dos Jovens (2018) ressaltou várias vezes a importância de “sair” e “mostrar a fé com
a carne”. A tradição salesiana, com sua liturgia itinerante, oferece um paradigma já testado
de “Igreja em saída”.

As procissões eucarísticas não eram para Dom Bosco simples tradições litúrgicas, mas
verdadeiros atos educativos, espirituais e sociais. Elas representavam uma síntese entre fé
vivida, comunidade educativa e testemunho público. Através delas, Dom Bosco formava
jovens capazes de adorar, respeitar, servir e testemunhar.
Hoje, em um mundo fragmentado e distraído, resgatar o valor das procissões eucarísticas à
luz do carisma salesiano pode ser uma maneira eficaz de reencontrar o sentido do essencial:
Cristo presente no meio do seu povo, que caminha com ele, o adora, serve e anuncia.
Em uma época que busca autenticidade, visibilidade e relações, a procissão eucarística – se
vivida segundo o espírito de Dom Bosco – pode ser um sinal poderoso de esperança e
renovação.
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